A violência é um segredo social.

Segredo social é o fenómeno que torna irrelevante para o fluxo da consciência determinadas evidências que não podem deixar de estar presentes na consciência. A caracterização neuro-biológica e mental do segredo social tem por obstáculo o facto dos próprios investigadores estarem eles mesmos sujeitos ao fenómeno, sempre presente, do segredo social. Para além de uma selecção particular das entradas em consciência, capaz de distinguir o segredo do que é susceptível de ser tratado, cada pessoa confronta-se ainda com o modo de gestão social dessa particularidade, capaz de reforçar ou revelar o segredo, nomeadamente nos contextos de comunicação, face à repugnância espontânea ou organizada efectivamente sentido perante a emergência à consciência dos segredos sociais.

Com exemplos é mais fácil compreender. Um estudo dizia que 1/3 das crianças no mundo foram abusadas sexualmente. Pode admitir-se que a estimativa esteja exagerada. Mas em todo o caso a questão é esta: quantos de nós não conhecemos casos passados connosco próprios ou com gente muito próxima – ou até amigos que um dia nos falaram disso, por simpatia e para aliviar a dor – e pura e simplesmente desconsiderámos. Como se não existissem. 

Se pudemos estar a falar disso hoje na esperança de este texto ser reconhecido como digno de atenção – e não uma simples imbecilidade intolerável sabe-se lá com que intenções – deve-se isso aos escândalo Casa Pia, em Portugal, na sequência de outros escândalos por todo o mundo ocidental, sobretudo em torno de agentes da Igreja Católica, cuja tomada de consciência foi tão lenta e tardia que provoca dúvidas sobre a disponibilidade dessa congregação querer efectivamente reconhecer a existência da questão e procurar lidar com ela. Não foi fácil à humanidade tomar consciência deste segredo social, que em grande medida permanece. Como não é fácil, em geral, nem a uma pessoa nem a uma instituição nem à humanidade como civilização e cultura, reconhecer a existência de situações humilhantes e intoleráveis. A menos que se encontrem modos de levar à consciência a perversidade própria da vida e da vida humana em particular.
O segredo social que impende sobre os tabus inibe, tacitamente, a consciência de funcionar quando é agredida por certo tipo de informações. Como se diz das senhoras, só ouvem o que querem ouvir, por uma questão de educação. Nem só os palavrões são segredos sociais. A violência é um dos segredos sociais mais evidentes, mas nem por isso menos segredo. Enfrentar o segredo é certamente mais difícil do que enfrentar a violência e muitas vezes tão letal. Quantos jornalistas, activistas, políticos não são confrontados com a consciência de segredos sociais (corrupção, conspirações, negócios ilícitos) cuja denúncia, para além de ser pessoalmente perigosa, se arrisca a não ser eficaz dada a cumplicidade das instituições na defesa dos segredos e dos tabus. Seja na defesa da persistência do segredo social, seja na facilitação da possibilidade de organizar represálias contra o mensageiro, seja na impunidade de actos de vingança ao serviço dos segredos sociais, as instituições defendem, eventualmente com apoio popular, o seu próprio campo de legitimidade através do exercício de violências por um lado escamoteadas – sob a capa de autoridade ou de regulação, por exemplo – e por outro lado socialmente legitimadas.
No caso Casa Pia ficou a saber-se como a provedoria dessa instituição colaborava com os abusadores mostrando-lhes em vista privada as crianças à sua guarda. O mecanismo do segredo social pode ser tão forte que permite, aparentemente, a boa consciência dos abusadores e dos seus cúmplices, nitidamente mais incomodados por terem sido denunciados do que pelos crimes hediondos de que foram acusados de terem cometido. Aliás, a opinião pública reconhece, sem questionar, ser uma tal atitude compreensível e certamente própria de qualquer ser humano. Quando anos antes do escândalo rebentar as autoridades do Estado, informadas sobre o assunto enredaram kafkianamente o assunto até o fazerem desaparecer, ou quando mais tarde saíram reportagens de denúncia do abuso sexual de crianças da mesma Casa Pia e nenhuma reacção institucional se verificou, estava-se no registo da normalidade do funcionamento do segredo social. Ele há efectivamente assuntos tabu que por muito que sejam denunciados, seja por via do modo de recepção seja por via da pressão do meio social envolvente, o resultado prático é o da mais radical irrelevância.

Durkheim ao estudar as Formas Elementares da Vida Religiosa, como contribuição madura para a teoria social, apresentou a hipótese de haver dois estados de espírito que condicionavam de tal modo a própria realidade que ela se transformava radicalmente aos olhos e aos sentidos dos humanos. O mesmo meio ambiente era profano quase todo o tempo. Tornava-se sagrado no perímetro e nas alturas da celebração das alianças intra-tribais, ciclicamente organizadas para celebrar a solidariedade, equiparada pelo sociólogo a Deus e à sociedade.

Podemos estender este raciocínio à teoria dos círculos sociais de Simmel e às dimensões sociais de Max Weber. O homo economicus, por exemplo, exclui a moral solidária das suas cogitações, independentemente da justificação de integrar uma divisão de trabalho. Ao ponto de nas negociações diplomáticas internacionais haver a sensação – eventualmente e pontualmente injusta – de os temas dos Direitos Humanos serem apenas declarações públicas sem valor prático. O social é um pelouro do Estado, do qual, portanto, os que não sejam especialistas e responsáveis profissionalmente por tratar da questão estão dispensados de a ter em consideração. O que é válido especialmente para o mercado. Tal tipo de imaginário é de tal maneira eficaz que na era em que as teorias corporativas desenvolvem práticas de soberania à margem dos Estados, a que vulgarmente se chama globalização, se lhes impõe assumirem funções sociais de modo filantrópico como modo de legitimação da sua vontade de gerirem o meio ambiente e o meio social envolvente como se fossem cidadãos de primeira, com disponibilidade de recursos e de organização capaz de delinear prioridades de intervenção social.

Como verificou Ana Nunes de Almeida e respectiva equipa (1999) as instituições hospitalares, embora assumissem diligentemente as suas responsabilidades de registo e verificação para fins terapêuticos relativamente às crianças mal tratadas, por contraste com as escolas e os serviços sociais bastante menos empenhados formalmente nesse tema e, portanto, menos capazes de oferecer informação ao estudo, estando sujeitas ao segredo médico, tinham mantido sigilo tanto dos casos singulares como da dimensão social dos fenómenos de maus tratos contra as crianças. Foi preciso criar condições sociais de reconhecimento dos factos escondidos pelo segredo social, através de movimentos sociais de denúncia, para romper a muito custo e devagar com a situação anterior, que no essencial se mantém. Desde então, muito mais activistas se organizaram para lutarem para desencobrir um tão vergonhoso segredo social. Por isso é também mais evidente, sobretudo para os activistas, quão profundo será necessário ir na mente social humana para poder avançar mais um pouco na desconstrução das condições sociais propícias à ocorrência de abusos sexuais contra crianças.
Para a teoria social e para os sociólogos em particular, o segredo social também funciona. No caso da gripe espanhola, que foi resgatada agora, ao fazer cem anos, cf. Sobral, José Manuel e outros (org) (2009). Ou no caso da guerra, no nosso caso nacional a guerra colonial. Os maus tratos a crianças, como reconhece Ana Nunes de Almeida, são tomados pela teoria social como uma reminiscência do passado pré-moderno ainda não ultrapassado por qualquer limitação específica que o progresso certamente fará desaparecer, pois a família moderna seria um retiro de amor (estranhamente concebido como não violento) necessariamente em evolução no sentido positivo. 
A divisão disciplinar das ciências sociais em conjugação com a divisão social do trabalho reclama de cada um, no seu lugar, uma perspectiva específica sobre a realidade e o respectivo cone de sombra. Tal como no espaço sideral, os escassos e cientificamente orientados focos de luz tornam o segredo social tão fácil de escapar como os torturadores nas prisões controladas por vídeo vigilância. Não são só os usos dos cantos cegos: é também a manipulação das imagens efectivamente registadas mas de onde não se consegue ver o protagonista agressor e, por isso, sem mais, é como se nada tivesse acontecido.
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� Nos EUA as empresas adquiriram um estatuto jurídico de cidadania equivalente ao das pessoas e a ideia de empresas cidadãs tornam-se sistema de legitimação e apresentação benévola à margem das respectivas actividades económicas, eventualmente contraditórias com a imagem promovida, como no caso das empresas de produtos alimentares. Estas escondem o seu modo de produção e os negócios leoninos que praticam com os produtores apresentando ao público a imagem de favorecimento destes, como se a produção industrial da alimentação ainda praticasse ou fosse autorizada a praticar processos tradicionais de produção.





